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ESCfUPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre ·· ?SOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

TYPOGRAPflIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

1:1
\

1

Numero do dia" 40 1'8.
I

Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURAS
.

poderão começar �m qualquer tempo, mas terminam sempre
.em (ins de março, Junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

'i"

,

, As publicações inedictoriaes, de

clarnções, editaes, annuucios, etc.,
serão recebidos até as 4· horas da
tarde. Noticias import.mtcs=-até as

7 horas.

o «(Jornal do Commer'ciO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Faviêr.

ANNUNCIOS ESPECIAES

E�ta casa encarrega �e rle fazer pe
dras COI11 iusc r i pçõ es para sepulturas,
Iouzas , uia usol éos, t um u los, cruzes de
mar-mor-e, etc.
Tambem encarregu-se .ie fazer' Ifes·

tas obr-as para qualquer das cidades vi
sinhas.
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F.C.Sa-vedra

DENTISTA.
fo rrnurlo pe la Faculdade rle M d ici n a

de Rio de Janeiro, ach a-s« e m Seu COII

sultorin tlldo, os dias u te is, dd' 8 n o r as

da m.uihã as 4 da t..rde. ]J1ira os rnisto
res de sua profls-ão
6 PRAÇA JjARÃO DA. LAGU�A 6

SOB[�ADII

AO PUBLICO

pa a tratar d<� sua "é\ude.

Desterro, 4 de Agosto de 1884.
Pietro de Pietro,
--_._�-_._-------

REFINAÇÃO DO LEMOS
yentie a dinheiro à vista:

AssuL:ardHla.-15 ki1o�p()r ..
Ditt) ,,2'-15 kilo; » ..

Dito »38.-15 kilns » ..

Dito »4&-15 kilt)� » ..

6$400
5$800
4$600
4$300

Ern b:lrric,\s, a dinheiro de c"ntarll),
Ícn-se-ha 1$500 rs. de de:,con to.

GONORRHÉAS
curadas ern pouc-s dias sem

as m assa n tes injecções nem

us enjôos e abor recimen tos
causados pelas capsulas, 0-
pi at.is, xaropadas, etc. Só
mente coru a LEALINA, re
med io indigena. Uuico depo
sito ern Sa n ta Ca th ar ina, à
rua do Principe n. 15, ci
d arle til) Deste rr o. Em casa

dt! Sr. Raulino Born. Depo
si t« gHral 110 Rio (Ie Janeir-o:
l}), r u a da Quitanda, Droga
r i., San to Antonio.

VENDAS SO' A DINHEIRO

recem chegild I a esta cirl ade, ap.oiu pt»
vestido .. , por LJ u,ae-q ue r figllrillfls, pllr
ma i- d iffice is LI ue _ sejão.-
Garante ]Jr-ldeição ern se us trab.i lhos.
6) RUA DO PHINCIPE 61

A PARTEIRA LUiZA mnmotiCA

61 RUA DO PRINCIPE 61

CASA. DE lVIOVJ;JIS

RI.O DA PRATA
ESTADO ORIENTAL

Coustava á Patrie que o pre
sidente da republica fará breve
mente urna viagem ás fronteiras
do Brazil.

Esta. noticia é exacta, porém,
diz aquelle jornal, é provavel

POLICI.A DO PORTO que esta viagem nã» se realise,
ENTRADA NO DIA 12 pelu menos agora, ern virtude da

De Montevidéo e escala -paquo- má estação que reina, e porque
te naco Rio Paraná, cornrn. quando se resolva definitivaman
capitão de fragata Mello e AI- te, o governo contará com re

vim; passags.: Joaquim Ma- cursos para attender aos justos
noel da Silva, Manoel Gumes pedidos que se fazem ao general
Tavares e ex-praça Manoel Luiz Santos, entre elles os de rnelho-
Nunes. Ern transito 7 O. ras locaes.

DIA 13 -Achava�se detido no quar -

Do. Rio Grande do Sul-vapor tel general, o general Rebollo ,

inglez Caoour, comm. Charles pertencente ao exercito orien-
Shnrbork. tal.

De Montevidéu, chegou ante-bon
tem, no paquete Ff.io Paraná, o

digno catharinense sr. Joaquim Ma
noel da Silva, conceituado cornmerci
ante n'aquella importamo cidade.

Anno Vv������������Q�u�i�n�t�a�.f�e�ir�a��14��d�e�A�g�O�s�to��d�e�i�8�8�!�.�������M�._���N�u�m�.��18�8��'lj!!f?-mr'C"l'l?j7!1'l'l!l"'�"""""""....... M"�im!m!�t:>lljp"'2m'iE 'Wgt'MWAT;dt$'" T'5"i'I'W7lEA__'9h&i¥l!'14

tantas praças, sob o commando 00
sr. capitão de mar e guerra Custodio
José de Mello.

Diz-se que a ]Victheroy,sahirá
em breve a fazer um cruzeiro devendo
depois ainda voltar ao nosso porto,
d'oude então regressará ao Rio de ja
neiro, lá chegando talvez em Novem
bro.

No Rio Paraná embarcou
hontem para a côrte osr. dr.
Luiz Oaetano Muniz Barreto.juiz
de direito da comarca. de S. Jo
sé, que, consta telegraphicamen
te, fôra nomeado para adminis
trar a provincia de Sergipe.

Os autcgraphos que nos �orem re- i CA:FÉ MOIDO SUPERIOR i alimentaç�o dos prews pobres
mettido� não' serão dev.olvldos, em-I

VAnc!CH0 na fa br i cn á�ruà;]e JO.ãO �lntl) I
da respectIva. cadea,. e rem�tLora deixem de ser publicados. n. 27, e na Praça Ba rão da Laguna n. 2 tendo-lhe copias das instrucções

*" $§OO r�." kilo de 14 de setembro de 1875 e de

13 dezembro de 1880,queregulão
similhante serviço.

Ao delegado de S. José, para

'J que �ome, conhecimento e pr(]v!
.deucie 1tficazmente em relação
aos factos de que se queixa Luiz
Marciano de Faria, morador no
termo de sua jurisdicção, contra
seus próprios sobrinhos, de no

m es Firmino e Candido.
Ao delegado de Joinville, te

legramma, communicando que a

16 irão officios para S. mc. e

para o desembargador chefe de

policia da côrte, apresentando a

alienada Augusta, officios esses

que não puderam ir hoje pelo
Humaytá.

Ao delegado de S. José, re
cornmendando que 'informe á

W'liISI�Y esta chefia e expeça as necessa

rias ordens, COlli respeito aos fe
MARCA « GARNKIRK » rimentos graves, que consta ha-

\AI H I SKY ver soffrido uma meno!' no Ingar
, denominado «Rancho Queima-1'v.[arca C. I. G..

d d
.

IMPOR.TADORES do», o termo esua jurisdicção.
H. W. FISON & C.

A MODISTA JUSEPHIMA NAUTT

rece.n-cheg ar!a à esta ca pi ta I, offel'ece
os serviços de sua profissão a quem rlel
Ies necessi ta r . Recebe chn m ad.is a

qualquer hora.
Pietro·de Pie tru.ou r i vss , natural da Tarnb-rn recebe em sua c-isa purtu

ILalia,pretende retirar-se p.n-a a Euro- rien tes livres ou escra vas.

Para a côrte seguio hontem o sr.
commendador José Delfino dos Santos,
advogado no fôro d'esta capital.

REPARTIÇÃO DA POL�CIA CORVETA�NICTHEROY»
EXPEDIENTE DA SECRETARIA A's 3 horas da tarde ele antc-bon-

JOHNA L DO �O!\UIEft�1O I ÁO �il:gla�:e �r�O���mo de �\�;b��uÇio�S;:rb��i�: ���i�addaou,';�,,�::
O t ±' Ih dId lo NJ ,manilha de guerra que conduzllmaompra-se es a o a e e ampus ovos, 1'8:oip·Jl1denc1o ao d d'· I

.
.

, .

.
t.urma e guar as-mann)a em VIa-Julho do anno passado e 1 de Fe-, sen officIO de 15 do moz proxI-1 ghl de instrucção.vereiro d'este anno; n'esta typo mo passa'do, relatinunente á' A guarnição consta de trezenLas c

11 RUA DO PRINCIPE 11
Para esta c.isu chegou u l t irn ame nt s

pe lo paquett� Rio Jaquarão, um l i n.lo
sor tirneutn de mobi!iils n u str ia cas,
para Sedá a��im com') cadeiras Po vulsH�
qLW ce venl.Jern por preços muito ra-

João Mulle?".

1v.I:a1a do Su.1
(Paquete Rio Pamnd)

Jornaes até 9.
-Em Sant'Anna do Livra

mento foram, a 21 do passado,
concedidas mais 19 cartas de li
berdade a titulo gratuita.

A Patria explica nos seguin
tes termos o motivo d'essa de

tenção:
(00100 um decreto ultimamen

te baixou relativo a promoções
aos militares superiores daRepu
blica, a Inspecção Geral de Ar
mas communicou ao Geneml Re
bollo sua promoçao a general
d e Divisào.

O sr. Rebollo res'

Inspecção de Armas qr
a promoção, e flueix'
não ter- sioo promo'
pàssa.ou; este facto. f
melo pelo presidf

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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blica como urna falta de discipli-] uma mensagem ao Congresso na -Fol:�m presos em La Plata I voações de S. Isi�ro, S. �er
na militar e d'ahi a ordem de sua na qual resolve conceder premi- na occasiao em que chegavam no

I
nando, Conchas e Tigre.por lSSO

detenção.» os aos exportadores de carnes trem, o di'. Manoel Rueda.Hen- ordenou-se a vaccinação obriga-
-A ultima sessão di) sena- frescas para os p.irl.os estrangei- rique Justo, Manoel Lima e I torra.

'do, onde tratou-se do projecto 1'OS. O premie> será concedido ao Juan Olavarria.sendo postos in-]
do porto, foi ruidosa como a an- mais forte exportador em dois àn-' cornrnuuicaveis. Julga-se que se i PACIFICO

terior. nos consecuti vos.que serão cone- pl:ocecte:l assi,m porq.ue ,o� pre�os I .D'ef't� republi�a temos o se-

Houveram manifestações de tados desde ° dia em que fôr san- pi etendiam I evolucionui 3. pi 0- : guinte dIZ (i Artista:
pró e contra () senador Capurro , clonado o pr jecto de lei. 'vincia de Buenos-Ay-es. I" ,

.

:>'

que tem impugnado o projecto Consiste () referido premio em -Na mesma cidade foi de-j ?,H po� tos de ,OaRma, Chlb�te�
com coustanciu e assiduidade. A 20 centavos fortes de cada cabe- monstrada a culpabilidude que:

OeI 1 o �Í'lul, Tumbo de MOI a e

policia teve que intervir para ça de animal lanar, e 50 conta- tinham os indi viduos detidos I P.asco fecharam-se ao cornmer-

estabelecer a odem entre os con- vos de cada cem kilogrammas de ultimamente n'essa cidade, por i cio p�1' se, achurern em poder dos

currentes. came de vacca. se suppôr autores do movirnon-] g.uerl'llbeII'os. As tropas de IgI�-
-Ifoi assassinado na costa - Acha-se ern Buenos-Ayres to subversive da provincia. I BUtS reconcentmram-se em L1-

or do arroio Jaguary, o brasileiro o sr. Cernicchiaro. violinista, e a As armas que deviam 881'vil,I ma, rece�l.nd:) urn golpe rnestI:e
Euphernio de Souza. O corpo ap- sra. Marietta Siebs, soprano. Es- para aux,iliar' () bom exito d' essa I (los gl1er�'I1h��ro� q�18 se apr�x;
pareceu com 25 punhaladas e tes artistas vão dar dois coucer- revolta fora:n tomadas, ficando Imam m?Ito del capital d.. Peru,

asai 111 horri velmente mutilado. tos em um dos theatres d'aquel- á mingoa de auxilies belli COR os i onde rema assol.nbro e desappu-
Era pai de numerosa familia e la capital. pretendidos revoltosos. I roce o �onllne,r,�lo. .-

homem paciflco e que se dedica- =-Na campanha ha movimentos -Forüm condernnados os I
-As gum rilhus dIe Oaceres

va ao trabalho. militares, havendo pOI' esse úic- photographos Chutes e Brook a I ()ccupar�m OR pontos, evacuados
-No Reducto houve um clio- to doze prisõcs.Na Ensenada des- pagar 20 mil pesos fortes por te-I p.e,los ch11:n08 �sell1 dH;pa�'ar um

que, entre um wagon do tremvia embarcaram armamentos. rem reproduzido uma planta to-I
ti: (,) contra elles e os habitantes

Montevideano e outro de trem- -O eoronel Gaudencio,auto- pographica da cidade de Bue-I
dos mesmos pon tos;

via Oriental. risudo pelo governo, organisou nos-Ayres. -O!:' partidos de Lima orga-
O SI'. Rolando Queir»lo, que novo batalhão de policiaes. Os -Era voz geral nos centros I nisam suas forças para a luta

era. passageiro do Reduct» OfIde presos politicos continuam in- parlamentares.que a camara dos eleitoral. Consta que no partido
.é commerciante, e vinha para a commumcaveis. deputados sanccionarã () pro- civilista figurarão De Negri, Ri-
capital, recebeu um tremendo -Em Corrientes houveram jecto passado no 'senado sobre a I vas, Elia, Pineyros e Helguera.
golpe na cara, cansado pela Ian- gl'andes festas durante a rece- intervenção elt! Catamarca. Este partido fundir-se-ha com

ça do wagon da Oriental. pção do governador Derqui.. -Ac:centun.-se a divergencia () liberal sob a presidencia de

O estado do ferido era grave, -A expedição do Ohaco, or- entre os banc:>s da provincia e o Qnell1pel·.
os medicus que o cuidam diziam denada pelo ministel'io, ela guer- nacional,' garantindo-se que o O novo partido a�sim fUl'ma

que pai'ece, pel'del'á uma vista. ra,pal'tir'á ern Setembl'l). go\'erno feclel'alisal'á an pl'i- do sechamará-constitucional, e
A policia tomou conhecimen- -A notieict da ctppadção d() mell'(). trabalhará pela candidatura Cá-

to do facto. cholera na fl'<Jntein.L de P,Jrtu- J -Assegura-se que os repre- ceres a presidente da republica.
REPUBLICA ARGENTINA gal, ClLllSOU gmnde a.larma em sentante� da Allemanba e da Os luembros do partido na-

Entre o sr. Paul Anguli), re- Buenos-Ayres. França declararam ao ministro cional tallbem trabalharão para
dactor do periodico argentino -O dep�ltado Orespo apl'e- da fazenda. que se houver au- esse filP.
Manana y Tarde e Q sr. Sampel' sentuu an Congresso urn projecto gmento n,'s direitns de importa- -Noticias recebidas de No

encarregado de negtlcios da Ve- para bzal'et() em M<l.I'cin Garcia, ção do aSSllcar, pr()vocarão re- va,-York, couH1mnicam tel' que
nezuela, esteve prestes a efl'e- pedindo pam esse fim 300 mil presalias �duaneÍl'as da parte brado a oasa Garison com 5 rni
ctuar-se um dnello em Buenos-I pesos. dos seus guvel'1los para com as Ihões de pesus da capital, devi

Ayres� qne,devido à intervenção -Em Santa !1'é consideram- mel'cadol'Ías da republica. do isso á baixa ultima das acções
de varias pessoas�não I'ealisou-se., se pel'dinaR por fa I ta de chu vas - A nl.riola manifestuu-se n'aquella praça.
-O governo argentino passon as sementeims de trigt). quasi ao mesmo telllpo nas po- -O governo nüo se sente fir-

,

FOLl3:ETIl\I.I: 2 que the valia á voUa uma b0nit� descompostura, e a; lacio, erguia-se HUla casinha baixa, caiada de ama-
Ada algu.mas horas de pel1,ltencla. _

l rella, com as cimalhas brancas e os portaes azues.
Mas de que the servIam esses poucos passeIOs, ! Embora de apparencia modesta era agradavel

si a mór parte de seus dias, passava-os assim tão tor-
I

attrahente.
"

turada? E depois, o copde i� muitas v�.zes sem ella, A sua modesta sala mobiliada com simplicidade
porque, e�fi,m, pal mUlt� amIgo que seJ(l um homem e gosto parecia não invejar o luxo insolente que os
de �ua famlh�, tamb,em la uma ou out,ra vez go�t� d� tentam os salões aristocraticos.
salm só. (DIgam la os senhores pais de familIa SI

não é assim.)
E as poucas vezes que ella sahia com o pai fazi

am-u'a sentir mais ainda a insipidez da vida claustral
que levava, jllnto á condessa, constantemente cercada
de jesuitas, gente essa a quem Ada temia e não sem

razão ....
Era uma vida de freira a da pobre moça. De

qne the servia ser rica, si essa riqueza não diminuia
lhe o rigor da existencia ?

Mas esse peeelio burguez, essa casinha baixa, na
sua simplicidade poelica, lembrava uma épocha em

que o luxo, essa maldicção que tem por con sequencia
a pobreza, não impellia.os homens a sacrificios além
de suas forças para ostentarem uma grandeza-que'
não produz um só prazer real, no dizer de um es

criptor.
. �ão eram, porém, só essas as qualidades que an

gartavam para a casa de que fallamos as sympathias
dos passeantes da rua de... , outro motivo e mais po
deroso ainda havia: a casinh:t amarella, de cimalhas
brancas e portaes azues, encerrava um thesouro pre
cioso, um thesouro que 'era o iman dos mancebos ele
gantes, o desespero das moças bonitas,

Mas prosigamos em ordem:

Viuva de um honrado negociante, cuja carreira
baqueára ao peso ue imprevistos revezes, a senhora
.\.delaide ahi residia em companhia de sua filha Ce
lestina, que' não era outra senão a amiga de Ada.

FABI�ICIO
Era uma das poucas casas terreas que ainda exis

tiam no bairro; era um predio burguez occulto pelos
s�berbos muros do? :dificios da ar�istocracia que, in
dlgnaclos ela sua vlsmhança, pareciam querer esma!
gai-o.

I

Quem a visse no seu (auteuil forrado de pelles,
no meio dos seus tres pára-ventos, com um enorme

pince-nez cavalgando-lhe o nariz afilado de azas

transparentes, lendo as HOl'as M�ar'ianas, sen livro
predilecto, e, de quando em quando, interrompendo a

leitura para distribuir reprehensões á filha, gritar
com os criados e descompor o marido, e depois a en

contrasse na capella, agarrada, como ostra á pedra,
. . . . - . . . . . . - . , , . .

ao confissionario, atravez de cujas grades passam tan- Amigas .... sim, tinha uma. Era uma companhei
tas confissões ignobeis, .

tantas bandalheiras, ouvindo ra de collegia, Celestina, mas essa não a visitava, por
tolices de um màriola qne, com o fim de comer sem que temia a condessa.

trabalha-r, envergára a humilde sotaina d'essa ordem Quando Ada não ia a sua casa, correspondiam-
de vamlirQs sociaes, ach_aria n'ella grande mudança. se por bilhetes.

Com luna mãe assim como podia Ada disfrnctar A moça tinha-, e com razão, saudades dos tempos
� �1l� mM/idade? collegiaes. No collegia, ao menos, a sua directora

�"de que seu pai ás vezes a levava a algu- não a _tratava com ,o ,rig�r que pal�a com ella us�va
despeito das reclamações da velha, que sua mae; �.? menos tlt1l1� ,la dIas d_estlna(�os a p,asselO�s;
qne ella fosse visitar as orphãs, as ir _ I

e na Opll1laO ,d� . su� ,mal? ella nao deVia salnr a nao

3 ou conversar corn OS padres ao con-/
ser para se dirigir a Igreja.

Pobre moça ! ...

')rém, que, como já o dissémos atraz,

I
II

. affeiçoado a essa gente de bati�a, fa- Na mesma rua em que campeava o palacio do
qrcadoI', e levava a filha comslgo, o cOll�e de São Felix, mais abaixo, á esquerda do pa-
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me. Pierola põe em movimento I/como disse em principio, ha OBSERVACÕES METEOROLO&lCAS nha cessado o fogo, e eu preparava-

seus elementos. (um passadiço que, partindo do Dia i3 de Agosto, ás 4, horas da me para o assalto, pensando .comigo
d d t J mesmo se devia encravar as peças.-O governo da guerra revel- -portão sul a sala de entrada o arc e:

Barometro 762,0. . Sem mais, e com os ademanes de
teu-se pedindo demissão. Igno-I edificio principal, communica

Thermometros: minimo i8,5, ma- um financeiro de Luiz XV, habituado
ra-se os motivos. ( esta com a cozinha. Tem 14m,57 imo 27}3. desde muito a acariciar a face avellu-
-O partido liberal do Per ú, de extensão sobre 2m,50 de Ceo limpo, vento nullo. dada das moças burguezas, desvane-

presidido por Quemper, abrio os largura, E' apenas um telha- cidas com tão grande honra, acerquei-
registros para que se inscrevam do de dilas aguas sustentado so- CONSELHO AS �IAES. me da pequena, estabeleci cavaco, e

o XAROPE CALMANTE DA SNRA, WINSLOW devese b t
'

trevi f

os adeptos do mesmo partido ern bre esteios, e aberto tanto do Ia- usarsemp�equeosl.neninospadecen\nadenliçâo.
0- ive uma en revista para essa mes-

�
Proporciona allivio immediate a0 pequeno paciente; ma 1101' te.

t do o nai d d 1 t d de oeste produz hum sono tranquillo e natural calmando tOd3S
,O O O paIZ, O e es e corno o '''-'. aSdôres,elogoamanheceoangelinhorisonhoefeli., Es'e rápido triu.npho, talvez não

/' "

b inadov e mâ
E muito agradave l ao paladar. Allivla a criancinha, II L;J

=-Puaa continua ern Huaraz. sta astante alTUlna o� e nao amollece as gengivas, afugenta as dôres, regula aos acreditem, mas apenas me cau,ouLI \ mtestInos,.sc;,ndo o melhor remedio que se conhece .... v

-- A:-:; tropas de Iglesias desce- entra o concert» d'elle nas obri- �:::a�u�a,:"rhea occasionada pela dentição ou poe uma surpreza medíocre. N'aquelle
cuparam o departamento deLôa, gações do empreiteiro das obras, .'

tempo não duvidava de nada. Depois,
regressando a Oalláo. \ O ni vel da soleira da porta da VARIEDADE a minha dupla virgula e os dohrões

--_ cozinha. excedo de 2m,46 ao da que levava no �bolso} tudo me inspi-
THEZOURO PROVINCIAL soleira do portão sul do edifício O meu primeiro passo na senda do crime rava uma audacia.. que mais tarde

perdi" pobre de mimI
3a SECÇÃO principal, comojá ficou dicto. Foi na cidade de P ... celebre pela

Rendimen to de 1 a 13 de Agosto: excellen te v i tells que lá se come e an- -Esta noite ás oi to horas, rua ....

G 1 3 7 7$1 6
- vrr -

\ liga sede ele parlamento.que eu dei o uumero.. .. Perguntar por Mademoi-

84-851 erar.... : 6 : 4, j.. Observei que ü telhado, fOlTO\ primeiro p�sso nil senda do crime. selle Felicia.
IEspecial 594$798 O' t d Tal era a phrase adorada, em es-

e madeiramento da casa de ba- ,primeiro passo e que cus a, e-
----

_ ,OIS" .. , tylo de telegramma, quo a mim mes-

4:361$944 nhos estão bastante arruinados.. r M ' " "mo repetia com súbitas pulsações do
,

J. as vamo:; ao C,ISO.

83-84-Geral.. .... 24$570 e precisam de concerto prompto. Eu sahia do collegio rnifitar, ao ca- coração, �o encaminhar-me para casa

------ Este cõílC'er'to, porém, não tendo bo de dois mezes de castigo, e trazia de meu tIO.

4:386$514 sido orçado, não está nas obri- ainda para as acabar de gastar-como Eibre vite a.rnou.reuai ....•

gações do empreiteiro das obras, dizião os meus velhotes, umas calças c'est de �,:JJ potitesse.
que são somente as que foram de mescla com a competente lista. Es- Eu não sabia que Victor Hugo ha-

l
tas calças erão como que uma recor- via de: dizer isto nas Tro u/ua.ill.ee

VI
,

julgadas de necessidade inae ia-
dação e um remorso a prolongar-se de GaU1iJs, vinte e trez annos

! Passemos ao terceiro corpo do vel.
" , '\ na base ele minha japona á paisana. depois, mais pensava jà como esse(

estabelecimento. E' a parte on- ff-. Devem tel' contribuído para o Em compensação tinha um bigode. homem ilIustre,-pelo menos n'este

de estão as cozinhas. estrago da coberta d'este edifi- Não um bigode de granadeiro, capitulo, -e tinha-me apaixonado
E' uma casa de15m,70 de com- cio duas enormes figueiras que en�enda-se bern, mas d� cada,lado do com a rapidez do rai?

prirnento sobre 5 metros de lar- distam d'elle pouco mais de cin- beiço sup.enor uma virgulasita azu- Q�:l.ndo a dupl� virgula c?meça_a
. .

t b 11 lada, obtida em resultada de um som- azulejar pOI' debaixo do nariz} nao

gura, construida de pau a p�que, co me fOS, e que so re e e �:- 'brio abuso de banha de Ul'SO. ha hora d� dia nem da noite a que se

mal barreada, mas coberta de te- tendem, a�a ramage�. C) E Deus sabe quantos ursos foi ne- não tenha fomel
lha. s �s ügueiras, que fructdicam cessario matar �ara a eclosão tempo- Como um bal.cn-r-ou.ge d'outras

Está edificada parallelumen- muito, teem espalhado abundan- ran dos meus bigodesl!l eras, quando deixei a bella, metti-Ihe
te aos fundos (ao sul) do edificio cia de sementes sobre o telhado Aquelle ?rn�mento dava-me urna na mão umas pratas para comprar
principal de que dista 14m 57 e parades da casa, de sorte que petu�al1Cla Incrlve1., pasteis, o que the permiuiria esperar-

did
'

I
.

li ;]
,

" ."

h d d Iv. Nao se passava um minuto que, me mal's pacientementeme I os no P ani} Inc mano pois ja a, gran e numero e peque- .. -

.

. "

}
, .,

embora entortando os olhos, eu nao A idea dos pasteis fez germinar noha uma differença de nível, me- nas figueiras, algumas Ja de um verificasse a sua presença por debaixo f d dr b .' '.

, ''', d It
-

un o o meu cere ro um projeto 10-
dida sobre as soleiras das portas, metE0 e a tura, que se estão l do meu nariz. E, quando pejo ma- fame.
de 2m,46, estando a cozinha su- desenvolvendo e enraizando nas I rih.õ, acordava na cama, sentia E disse com os meus botões:

perior, o que dá,
.

urna distancia fendas das paredes e baldrames .. percorrer-me a espinha urn calafrio de Se eu fizesse mão baixa n'uma

horizontal de 14m 36, Sendo rapido o desenvolvi- tl1?rtc, só com, lembrar-m,e que a gafl'afa do impetuoso Borgonha da
. ,

,.
. d' 1 d'

' mlOha d'Jpla Virgula podia ter-se f asque'r' do meu q e,'d t' IDlv'lde-se em tres compartI - men tu este vegeta, aqUI a '

r I :\ U II o 10, qua
.

., '.
. apagado durante a nOite. seria o mal?

mentos. O pl'lmelJ'o, e maIS es- alguns anno.s US _pequenos ar-I Ora, um dia, dois mezes depois da
paçoso (8m, 70 por 4,80) é a cllzi- bustos oe hOJe serao arvores pu- minb:1 sabida do collegio,apeiava-me eu

Os seus bens, liquidos ou não,
.

f' d
lêm de pertencer-me um dial Não

nha cotnmUll1. Tem esta duas 1)e- Jantes, e terão en. ido e arrui- são e salvo do comboio na cidade de P .. , f
'

darei mais o que antecipar os aconte-

quenas portas de Om,75 de vão, nadt, completamente as paredes corn algumas prata� na algibeira e, �o cimentos. _ Roubemos pois, mas

que olham para o nOl'te, e duas do edificio. I porte u�a arro�ancla mUlto conVIZI-
como diz a cantiga: «Contentemo-nos

.

II' h d {\ 73 083
nha da InsoJencla. . A I d

'

.lane m as e \.', por, , q�e Eu mesmo arJ'anqu�i muitas· Ia visitar um tio meu, um digno o
so com uma.» com pan 1an o o capl-

olham para oeste. Encostados as plantas novas qlle llle ficavam ao homado militar cheio ele gloria e ele
toso licôr com tróxas de ovos, e mais

paredes do slll e de leste estão alcance, e entendo que esta pra- cicaLI'Íses. (N'aquelle ternlJu ainda ha- que certo flrmar para todo o sempre
a minha_ real lembrança na alma

os fogões, se tal nome se deve ga deve sei' extirpada quanto vi� ti�s assim,)
, ingenua da pequerrucha,dar a uns gl'an?es caixões (de antes,�com6çand()-se por corta!'

I !,--IISt�1 verr?elh:l da lllinha calçado Palavra de honra que the chamei
3m 20 de cOllll)run'''nto por 1 nl 1,'"

"

d fi
'

., ,
JOlforrne hUflnlhava-me a termos de

IJeclllerruclJa!., v • pe as 1,UlIes as uas guenas f I
.

Ih
'.,

de largura) ih' d b dElI
-

._, u mmai' com o ares ternvels os 101-
c e1O_s e ar�'o, e gran es. as Sai) taes que,con- prudentes que no caminho me exami- Foi dito e feito. Lares imper.caveis

levantados do chao por mew de sultand(l COlli diffel'cntes pessoas navãu a começar pelas pernas.
da casa (e da adega) de meus ti0s, ve-

eS,tacas. Um el'�.lles ,está quasi sobre a despeza a fazer-se com o Subito dou de cara cum urna rapa-
lai a face e vós, deuses meus pena-

em cumplet� l'uina. arrancamento, cheguei á cnnclu- riga muito nova, mui to i,[jtéress�nte" Les, cõrai ...

O d' h II d Eu dei o primeiro passo na senda
. s alTanJos a COZIl1 a con- sào de que não se () poderá faleI' e com uns, o )rIS, como am a nao VI

do crl'rrlel
SI' ·'telTI el11 duas co d " Ii>" outros mais provocadores. .

,::-; ,mezati, uas pra- pOl' menos ele 60!pOOO, VIsto ser' _,
' , (Continúa)

telel'I" co e duas t, , " N-'d' De mao na Ilharga affrontel reso- (
tl.:::; I enJpeli. a a neces\::lano cav'll'11l'ofundamente I II

v d' '1 d d
SIIf1=SIII=.L!"=-�._!"!.. ��""���.�''''''''''!I!lI2I_m�-_'''.".._�..............

,
\ II to o seu o 1�1I', len o o ClllC a o 'e

maIS. ao reel d' 11 Dtl'J:�OLAR,AÇO-�I;'S"'-- i
'-, ,- -'

-_ -
- - '-

.

ill' e as e remover gran- conservar-me bem de frente anm de H.!'..
Nãaa pó..:;so referir a respeito des ppdras entre as·tJ.lwes se ra- dissimular as listas, indiscretas reve- ,-

dos outros dois compartimentos Inificam as raizes,
'

veladoras dos meus menos qno vordes
I p 1��C!SA-SE para seguir para a

d'esta parte do ho�pital, porque \(Continua), anuos, I Claaue da Laguna, de um casal
nãi) quiz penetrar n'elles, visto

-,,-,--_.�...��--.�

\ A rapa.riga mandou-me uma [)I)va I de cl'eados para cosinha e co-
n A maior tem, 80 centiiu. acima do h d <}, II 'II In d II f 'd d

'

I'd 1 Iestarem occupados cOIn os anan- solo, uma circumferencia dlF 4m,8iS e a
an a

.

e o laue :1:;, J:1.,u respow 1- .1e
I p:!, _pre ef'ln o-se o n(lCl!)()a I a( e a -

jos particulares do administra- menor a de 2111,80, Os dia�netros são
corn l1Çlil s�lva de SOI'I'I$O� !ogü�()s., O! l�rt1a, Para tratar com Nhnoel Hen�

pois, aproximadamente de,; 1111,iSO e .combate fOI tin cul'La duraçao. Passa- i rique de Souza, na chacara do fallo-
dor. om,90-' ,

' do um instante, a bateria inimiga li-
I
eido Esl,anisláll.

j
'I

f

r

HOSPITAL DAS OALDAS
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:LOTB_14 A THEZOURA i

o b!lhete da loteria dC,500:000$. Romana
n. fo6157, pertence a sociedade .

abaixo: Esta alfaiataria, por baixo do ho-
José Gularte el AuY'oT'a" encarrega-se de fazer
Gabriel qualquer obra com promptidão e cui-
Silvestre Antonio de Carvalho dado. Também se encarrega de ta-

Domingos Antonio Francisco lhar somente e acertar, conforme a

José Antonio .Gomes vontade do freguez, pelos preços se-

Lucio Francisco Capistrano guintes:
Francisco Nicolau Marlins TALHAR E ACERTAR
Benedicto Custodio da Silva Calças de pannu ou casernira 1$000
Hoque Manoel da Conceição Colletes idem ... ' ... , ... ' 1$000
Laurentino Machado da Costa Paletats di:' panno Oil casemirn 2$ODO
Sabina Hoza de Jesus Fracks.croisés Oil sobrecasacas 4$000
Joaquim Antonio da Costa Sobretudos, etc" pelo preço que
João Jacinthe Flóres se couvencronar.

Manoel Ricardo Calças e collates de brim, cada
Aleuo João da Costa peça.. .. .. .. .. .. .. .. . $500
Adriano Antonio Lopes Paletots.. " .. " .. : .. 1$000
Victorino Jacinthe Lopes Na mesma casa se indicará pessoal
Appclicuriu Rodrigues dos Santos habilitado para a confecção d'estas
José Luiz Felisberto obras.
Jacinthe de Souza
Ignacio José Flores
Froncisco L, dos Santos Barboza
João Barriga
Daniel Lopes
José Francisco de Souza.
Fica sendo depositario do mesmo

bilhete, o Sr. José Francisco de Sou
za, negociante d'esta praça.

Desterro, 31 de Julho de 1884.

O
ABAIXO assignado, procurador
de sua mãi D. Maria dos Pas
sos Graça, universal herdeira

de seu finado filho Manoel Francisco
da Silva Aréas, pede a todos os deve
dores do mesmo finado, a virem satis
fazer seus debi tos, no prazo de 90
dias, a contar da presente data.

Desterro, 9 de Agosto de 1884,
An1;onio F'r..c.ricieco da, Sil
va, Ar'êCús.

ANNUNCIOS

JOSÉ ANTONIO NICOLICHE
Catharina Bieard Nicoliche e seus

filhos, Candido Melchiades de Souza e
sua familia, Augusto Fausto da Luz e
Clara Francisca da Luz; viuva, filhos,
genro e sobrinhos do finado JOSE
ANTONIO NICOLICHE, agradecem
de coração ás pessoas que se dignarão
acompanhar o cadaver do dito finado á
sua ultima morada. Aproveitão a occa
sião para testemunhar um voto degrati
dão a todos que os acompanharão em
tão dolorozo transe, com especialidade
aos Illms. Srs. Major Julio Augusto
Carlos e Silva, João Pires Gomes e sua i
Exma. espoza, D. Julia Al�es Correia e
D. Leopoldina dos Santos Lobo. Convi
dão a todas as pessoas de sua amizade
para a missa de 7° dia, sabbado t6 de
Agosto ás 7, t(2 da manhã, na Igreja
Matriz.

.

A�ii\ DE LEITE
Aluga-se uma: para informa

ções na rua da Paz, n. 5.

Vende-se [10 Deposito de sabão e
Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr.vellas a 3$500 o sacco,

43 RUA no BARÃO VICTORA 43

Alexandre Delayti.

MILHO SUP£RIOR

VI4

FELIC DADE

If:"
�)

D ...i�

reside na Praça Barão da Laguna, canto da rua da Con
stituição, n. 2

onde se encontrará. sempre bilhetes de diversas loterias
das cidades do Riu de Janeiro e Perto-Alegre, dos premias de

20, 25, 40 e 500 con.-tos.

ES,.ABLECIDO EM 182,..

o VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOOX)_

Hecornrnenda-se ao nublico o xa

rope de ANGICq COM.POS;O, approvadn
pela Exrna. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicament», preparado
com a decantada gLJmma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas a" enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, CL)mO se

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc" etc,

Este excellente medicamento, pre
para-se no Rio de Janeiro, na Pha-
macia Bragantina de Mendes Bra
gança & C", e acha-se á venda n'esta
cidade na

PHARMACIA POPULAR
5 Pra�a Barão da Lagnna 5

PRJ�ÇO 2$000

CAVALLO
VENDE-SE um lindo caval lo tor-

di lho r oza.l». com " cotn petr-n te
el im , manto, � turl» () mais r,eC"S�ill'i(l

para mn n ta ri a. Para tratar na ch-ica
ra do fa l lecido Estunislau. das S h o rus
am diante.

"

CAVALLO
0('-

Vende-se urn excelente cavallo mar
chador. Para, i nforrnações nesta typ.

MUITA ATT.J�NCJlO
Vende-se a excellen te casa si La á

rua da Figueira, n. 29, com agua
dentro e dando os fllndus da mesma

para o ma r, o que redunda em gran
decommodidade para os moradores,

Tambem se vende uma ferraria
, ,

com todos os pertences necessarios á
mesma.

O motivo J'essas vendas é tel' o

respectivo proprietario de retirar-se
da provincia. Trata-se á rua Sete de
Setembro, n. fi, com o machinista

Magalhães Abr'eu.

.."

Faz mais de cincoenta annos que offereceu-se ao publico esta medicina como un remedia para 0& vermes,
e durante tudo aquelle tempo <1 sua reputação tem-se constantemente nugmentada, até que hoje cata reconhecida
em.tudo o orbe como o remedia soberano.

A apparença doentia e-palída das crianças é geralmente causada pelos vermes, e os espasmos freqüente
me, e resultão desta peste occulta. Quando ellas são irritavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetite voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegadcs no sono, gemiendo e rang-endo os

dentes, sâo seguros indiciosdos vermes. Dores e abalos do abdomen, hinchação e dureza, tambem são sintomas da
presença dos vermes, Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes e

porignorancia de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existâo os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-c especialmente as maes, quem estão muito mais na C01!l

panhia dss seus fúhinos-semprc devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, €xistinda
ellcs, pode-se segurá e promptameute espclerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahnestock.

Grande cuidado émister, c cada comprador deve examinarminuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é

.egltímo. O nome simple de FAHNESTOCK no é sufficiente garantia, é .preciso olhar até convencer-se que tem o

nome de B. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
J. E. SCHWARTZ &. CO. euccessores de B. A�Fahnest<ick's S4In lit" lOp.

Pittsburgh. Pa •• ,E. 1lJ. A.p Unicol:1._�top!:l�_t!O!!lq�.
-------------------------------------------

VERDADEIRA HOMEOPATHIA
Sabino

PERNAMBUCO

Deposito na Pharmacia de
LU'IZ :.EI:O::RN" &:

� RUA DE JOÃO PINTO 9

'I'odos os medicumentos homeopatbicos mais usados, em globlllos e

tincturas, carteiras de 12 e 24, medicamentos; Tbesouro homeopathico,
(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:

QUILANDO-Sp, Cura das Erysipelas.
CARDoRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS SÓ A DINHEIRO

'Luiz Horn & C.

c.

XAROPE DA INFANCI'A
o Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu effeito é rápido, e o somno que sobrevem após sua adminis-
tracão é tranquillo e leve.

I

o

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constipações, catarros e insomnias persístentes.

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacía Popular

5 LARGO DO PALACIO 5
DESTERRO

:l?reco ::1.$000

B I , ,
ii lIiI

../

21 RUA DO SENADO 21
ESQUINA DA PAZ N, 14

,

Garrafa de superior vinho legitimo, J. F. Monteiro Guimarães a 2$;
dlt� ,de vinho �elho puro do Douro a 1$800; botija de genebra Focquink,
legitima do 1$800; garrafa de litro, de ��Dac,;fino 'champagne Maria. Bri
zard & Roger a 3.$, ga�r::lf,�, �\(� �iéÔY�h�r Gloria do Brazil, Conde d'Eu (l i$;
g�rrafa de cognac Gautl!;i"Freres a 2$500; garrafa ele laranjinha Paraty le
g,lllma a 900 rs.: frt��cD de genebra hollandeza a 1$; ganafa de litro supe
!'lor Vel'lTIuLh Pr�� & C. a 1$900.

Gl'and,e SOI/{'nento de biscoutos em latas de diversas marcas a 1$200.
Supef'lol'e�rflJmos dd Rio Novo, om coreia, fumos desfiados Rio Novo,

Barbacena, GI)�yaz e Vieira.
Café moi�o,

'

,

Grande fJjuucção em molhados por atacado. '

05 pro'prietarios deste estabelecirmll1to lião se pouparão a Lem servir os
que os honrarem com sua presença, lanto do Illterior como da cidade,
NÃO SE ENGANEM: É NA nUA. DO SENADO N, 21, EM FRENTE AO

•

\, COLLEGIO FRANCO-BRAZILEIRO
'I
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